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Plataformização da Educação
Um debate necessário



-Superfície plana e horizontal, mais alta que área ao redor;

- Programa Politico/Ideológico/Adm. candidato a cargo eletivo.

“Plataforma” no dicionário





Plataformas Digitais são IE de intermediação entre produtores e consumidores 

de produtos, serviços e comunicação que produzem transformações no MPC



Plataformas Digitais (PDs) são simultaneamente:

Meios de Produção (Plataformismo, MPC) 

Meios de Comunicação (Relações de poder, política num espaço global)







A lógica da plataformização das empresas

- Argumento inicial é que se tratava de uma solidariedade 

e da economia do compartilhamento, carona, etc., mas...

- Se expande com os APPs no setor de transportes, 

vinculando diretamente o prestador de serviços com o 

consumidor (demanda). “APPficação”.

- Através da plataforma digital se produz a intermediação

com maior eficiência e maior captura de renda.



A lógica da plataformização das empresas

Oligopolização das plataformas com apoio de 

grandes fundos financeiros

“Nada seria suficiente a não ser o monopólio total". (Kalanick, 

criador da Uber, ao falar da concorrência com a Lifty: 

(ISAAC, Mike, 2019, P.124) 



A lógica da plataformização das empresas

Oligopolização das plataformas...

No Brasil ... OLX-ZAP

Plataforma de intermediação 

de imóveis (venda e aluguéis)



A lógica da plataformização das empresas
A plataformização (Appficação) vai chegando a 

outras frações do capital (setores econômicos)



A lógica da plataformização das empresas

Appficação várias frações do capital (setores econômicos)



A lógica da plataformização das empresas
A plataformização (Appficação) chega na indústria 

e no varejo alimentos, roupas, farmácias, etc. 

As Big Techs ganham com a 

Appficação e controlam o 

acesso às plataformas através 

da Apple Store e Google Store 



A lógica da plataformização das empresas
A plataformização (Appficação) chega na indústria 

e no varejo alimentos, roupas, farmácias, etc. 



A plataformização Appficação na área da Saúde

Plataforma de saúde: médicos e pacientes.
Criada em 2012 na Polônia. Hoje em 13
países; 50 milhões de clientes; 13 milhões
consultas/mês e 2 milhões de profissionais
(médicos e psicólogos cadastrados).
Apenas 2,6 mil funcionários e 6 sedes fixas.



A plataformização - Appficação na Educação



A plataformização - Appficação na Educação



Contexto





9 das 10 maiores corporações em valor de mercado na 
economia mundial são da área de tecnologia



4 maiores Big Techs têm valor de mercado acima de U$ 1 trilhão cada. Juntas,

superam US$ 11 trilhões e puxaram a valorização das bolsas de valores no

mundo, enquanto a economia em geral seguia com pouco dinamismo.

10 maiores empresas de tecnologia valem 3,5 vezes, valor 10 maiores petroleiras.

A IT é desigual e acentua as desigualdades setoriais e espaciais. 





A plataformização na Educação com Ed Techs

70% das nossas universidades e sistemas de ensino usam as Big Techs, em 
especial Microsoft, Google e Amazon. Como plataformas e APPs de tecnologia e 
fazem pontes” até estudantes, guardando e capturando dados em nuvens.

Big techs hoje já disponibilizam dezenas de Softwares /Aplicativos utilizados 
amplamente na Educação: Windows, Office 365 (Word, PPT, etc); Gmail; 
YouTube; WhatsApp, FB, Instagram, Tik Tok, Meet, Team, Productivity 
score (ferramenta de vigilância e comportamental de alunos); Reflect (soft 
para enviar questionários para avaliação de aprendizagem. 

A Microsoft é a Big Tech mais próxima das universidades e do ensino. O 
soft ClassRoom da Google é usado para gerenciar turmas. O soft Cuppertino (Apple) 
tem soluções de apoio e capturam inovações pedagógicas e educacionais. 

Novas soluções buscam transformar o ambiente educacional e mimetizar 
para uso digital; depois é compartilhado com venda para um público mais 
amplo. APPs como Power APP, Dynamics 365, Power Virtual, etc. 



A plataformização - Appficação na Educação

As Ed Techs dependem e usam as Big Techs (Plataformas-raiz) como artérias, 
avenidas para suas Plataformas Educacionais (PDEs). Usam as nuvens: Amazon: 
AWS-49%; Google cloud (28%); Azzure (16%). 

Ed Techs no Brasil são 40% de cursos livres; 38% Educ. corporativa; 23% curso 
superior e 19% infantil e 16% sistemas. 

As Ed Techs são classificadas ainda por recursos entre softwares e hardwares. A 
maior parte são de softwares e plataformas que são ainda classificadas por 
conteúdos ou ferramentas.

Conteúdos: cursos; jogos; ODA (Objeto Digital Apoio); Sistema de Gestão da Educação 
(SIG e SIS); Sistema de gerenciamento de Aulas; Plataformas Educacionais; 
Repositório Digital. 

Ferramentas: Ferramenta de Apoio à aula; Apoio à gestão; Avaliação do Estudante; 
Auditoria; Colaboração; Conteúdo Pedagógico; Gerenciamento currículo e Tutorial.

Na média as Ed Techs recebem investimentos de R$ 1,3 milhão. Em 2022 foram 
registradas 187 aquisições e 13 fusões entre startups. 15% Startups são Ed Techs; 9 % 
Fintechs e Healt Techs; 7% TI Techs. Maioria (36%) concentrada SP e 55% no Sudeste.   
.



Plataformização - Appficação - Startupização  

Financeirização - Oligopolização

+ 81%



Ed Techs (PDE) 



Ed Techs (PDE) 





Startupização no Brasil

Brasil saiu de 11 unicórnios (valor acima de US$ 1 bilhão) 

em 2020 para 21 unicórnios no final de 2021.

- 1ª em 2018 -



Relação: I.T. - Startups e Fundos Financeiros



“Apoio” às Startups no Brasil





Reestruturação Produtiva  
Digitalização

Hipóteses para interpretar o fenômeno 
e os movimentos em curso

Tripé do capitalismo contemporâneo

Financeirização Neoliberalismo

Espaço
Tecnologia

Economia

PDs
Fundos

Startupização



Tendências/Riscos com ampliação de uso 
das PDE, ML, IA e ChatGPT

Dialeticamente, a tecnologia digital é muito atrativa e tentadora. 

Ela nos liberta e simultaneamente nos aprisiona. Os acesso 

à informação e à comunicação são, ao mesmo tempo, 

remédio e veneno, nos lembra Pierre Lévy. 

1) Nossos dados são a chave para soluções adotadas pelas 

PDE, Ed Techs, com uso dos BD, ML, IA e ChatGPT. 

2) ML, IA e ChatGPT tendem a avançar na linha de atender às 

necessidades individuais – princípio o neoliberalismo – ritmo 

próprios de aprender a ler, contar (Matemática), + acesso a 

conhecimentos gerais e flexibilidade de lugar e hora p/ aprender.

3) Tendência gamificação (simuladores, jogos) da sociedade, 

que incorpora a lógica da competição e redução da autonomia. 



Tendências/Riscos com ampliação de uso 
das PDE, ML, IA e ChatGPT

4) Avanço das startups Ed Techs (já é 1º/2º) – Transformação 

Digital sala de aula com Plataformização paulatina Educação. 

6) Ed Tech como instrumento para o empreendedorismo na 

formação do aluno como sujeito que se faz por si próprio –

fábrica do sujeito neoliberal – instruções de educação 

financeira e saúde; 

7) Ed Tech entrará em ambientes virtuais – Metaverso –

Realidade aumentada (RA) e Virtual (RV). Aulas em viagens 

ao redor do mundo; viagens especiais e setoriais como oferta de 

habilidades cognitivas complementares.

8) Amplia mistura da educação com treinamento corporativo e 

qualificação para o Trabalho (FdT);



Tendências/Riscos com ampliação de uso 
das PDE, ML, IA e ChatGPT

9) Aumento das terceirizações e contratações de Ed Techs com 

tutorias em substituição ao professor;

10) Risco das escolas se transformarem paulatinamente em 

centros de certificação; 

11) Ampliação Ensino híbrido, fragmentação, guetificação com 

grupo de alunos, maior individualismo, competição, 

gamificação, skinnerização e meritocracia no ideário neoliberal. 

Dificuldade para formação coletiva, sociabilidade e organização 

social e comunitária. 

12) Tendência de uma lógica de educação mais empresarial e não 

do trabalho como princípio educativo;

13) Tendência de desreponsabilização da escola pelo processo de ensino-

aprendizagem diante da lógica do aprendizado contínuo (Lifelong Learning) 

também fora da sala de aula. 



O que fazer?
Ir além da crítica 

e partir para Ações críticas

Contra-hegemônicas



Julho 2023





Regulação em defesa da privacidade dos dados 
que não pode ser uma commodity

Começa-se a falar em plataformas 
pós-capitalistas e coletivizar as plataformas, mas...



Formas contra-hegemônicas de uso das PDs

Cooperativismo de Plataformas: conceito criado por 

Trebor Scholz que desde 2016 chama a atenção para uso 

das PDs para que os trabalhadores se apropriem da lógica 

das plataformas usando os algorítimos a seu favor. 

Livro: Princípios e tipologias cooperativismo de plataformas.

Plataformas locais de táxi e de entregadores: 

a) Em SP e Barcelona a Mensakas a partir de um 

movimento grevista contra a Deliveroo em 2017. 

b) Grupo brasileiro em contato com a CoopCycle, 

federação que reúne 30 cooperativas (28 EU e 2 Canadá).

Consórcio Nordeste e Comitê Científico combate à Covid. 

Plataforma aluguel de colmeias a produtores rurais para 

polinização - Fapesp, set. 2019. 



O avanço do Capitalismo de Plataformas

A plataformização está avançando para outros 

setores, produção e serviços financeiros: fintechs e home 

banking; consultas de saúde, aulas, aluguel e vendas 

imóveis, delivery geral; etc.

Processo leva a “maior da vampirização da renda do 

trabalho”, à precarização do trabalho e ao aumento da 

acumulação ampliada esgarçamento sistema com 

hipercapitalismo.

“A Plataformização favorece à hegemonia financeira do 

capitalismo. Aumento significativo investimentos em I.T. e 

startups: executa plataformização outros setores da 
economia com grandes aportes dos fundos financeiros.



Digitalização e mobilidade do capital

A digitalização e PDs são instrumentos que garantem a 

hipermobilidade do capital entre as frações. 

A aliança entre a dominação digital e a hegemonia financeira 

garante a extração de renda em direção ao andar superior

A hipermobilidade obtida pelo K financeiro é intersetorial e 

espacial e avançou com a digitalização e com o instrumentos 

dos fundos financeiros. 

Os fluxos do K financeiro, sob a forma de ativos, se movimenta 

entre as várias frações e espaços, através dos fundos 

financeiros que facilitam os movimentos transfronteiriços e os 

enlaces entre capital global e nacionais.tal e a hegemonia 

financeira.



Três tipos de Renda são extraídas a partir 

da digitalização como etapa da 

Reestruturação Produtiva na economia global:

- Renda de Publicidade (direcionada) 

como meio de produção e de comunicação

- Renda de Propriedade Intelectual

- Renda de Infraestrutura

* A extração de dados é meio para a apropriação destes 3 

tipos de Renda da Economia Digital sobre demais setores.

SRNICEK, 2021 – Value, rent and platform capitalismo

Valor, renda e capitalismo de plataformas



Renda de Propriedade Intelectual (RPI)

É um tipo de renda MONOPOLISTA. Propriedade s/conhecimento/ 

informações/tecnologias e outros produtos imateriais.

Big Techs: Microsoft – Taxa de licenciamento (Windows, Office). 
Líder em receita de licenciamentos. 6,1 mil patentes. US$ 17,3 bi em ativos 

intangíveis. Google (Youtube). Amazon Prime (AWS), acesso à nuvem (que é 

IE). Também gera cobrança. 

A tecnologia das PDs, APPs e redes sociais é atrativa. Assim, captura 

usuários/dados/anunciantes (publicidade direcionada-outro tipo de renda) ... 

uma puxa a outra.

Anunciantes estão sempre atrás de dados (meios) para acessar 

mercados (usuários). E o elo se fecha.

Valor da RPI desenha a demanda quase ilimitada (todos os 

setores) e controla a oferta pelo monopólio. Oferta escassa leva a 

preços altos e monopólio significa + renda. Fecha elo monopolista-rentista.



Renda de Publicidade (RP)

Para SRNICEK (2021) é a + óbvia no setor de tecnologia. 85% 

Google e 98% do FB. Obtida a partir propriedade MONOPOLISTA.

Ganha e se amplia com efeitos de rede. RP ganha + valor por ser 

orientada aos consumidores. Permitem q anunciantes encontrem 

consumidores + rapidamente.

Fica claro as PDs como Meio de Produção e Meio de Comunicação

Qto. + Dados + direcionado é o anúncio. Encarece publicidade 

que fica + acessível a oligopólios.

Publicidade ñ cria valor, ela distribui valor. Amplia velocidade de 

captura de + valia com redução tempo circulação da mercadoria. 

Registrar o Poder de Dominação das Big Techs a partir da 

propriedade dos dados e colossal captura de RENDA e VALOR. 



Renda de Infraestrutura (RIE)

É tb vinculada a acesso (Tx e assinaturas), IE das PDs (e-commerce) 

e APPs (Uber, AirBnB, Ifood, Streamings, etc). 

Pgto. de dízimo aos usuários. VAMPIRIZAÇÃO DIGITAL.

RIE é tb relacionada aos efeitos multiplicadores de rede. 

Serviços de Nuvem (hardware e soft)- captura de dados que gera 

recursos + rápido, ampliando a extração de renda outros setores.

RIE tem origem no K Fixo no Território. 

RIE exige altos investimentos favorecendo a oligopólios. 

RIE acelera a etapa de circulação (digital e material). Reduz as 

fronteiras entre a virtualidade do digital (PD) e a materialidade 

(logística) do real. A redução dos limites na franja entre digital 

e o real levam à quase revolução da etapa de circulação. 



“Modelos de Negócios” das PDs, território, 
financeirização e acumulação de capital 

Destaco que em especial é fundamental analisar:

1) Os Modelos de Negócios Digitais (setor de tecnologia); os 

donos dos negócios (concentração); Frações de Classe;  

proprietários, propriedades e apropriação de Renda e Valor.

2) A relação entre Espaço (Território) e Tecnologia na extração 

de Renda e Apropriação de Valor.

3) As 3 principais formas de extração e renda e assim identificar que o 

CP é baseado fundamentalmente na apropriação de valor, produzido 

em outros setores da economia global (potencialmente todas). Ou 

seja, a apropriação de valor se dá externamente à digitalização. 

VAMPIRISMO DIGITAL.

4) O que interessa para o capitalismo é a acumulação de capital. Em 

parte pela possibilidade de expansão da digitalização e em parte porque 

extrai + Renda e + Valor de outras atividades em todos os espaços.



Disputa intercapitalista no capitalismo de plataformas: 
empresas-plataformas x empresas-não plataformas

Srnicek fala em antagonismo e disputa intercapitalista entre 

proprietários de PDs (empresas plataformas – não produtivas) e 

empresas não plataformas (produtivas). As produtivas dependem 

cada vez mais das não produtivas. 

Na prática tem-se uma disputa entre frações pelo controle das 

estruturas. Luta por + valor e não pela superação do capitalismo.

Os rentistas (das PDs) têm interesses de classe # dos interesses 

dos capitalistas produtivos e também b dos trabalhadores. 

propriedades e apropriação de Renda e Valor.



O setor de digitalização (tecnologia) se apropria da + valia das 

empresas produtivas e também se apropriam de valor das 

médias e pequenas empresas tendendo a leva-las à insolvência.

A tecnologia se torna um elemento de rearticulação entre capital 

e propriedade. Rearticulação entre rentismo e a economia 

real (produtiva) além da articulação ainda potente (transescalar) 

entre o global e o nacional. 

É um pouco sobre isso que Dowbor afirma que “o capitalismo 

está se deslocando”.

Para aprofundar o entendimento sobre esse processo e 

estratégia é preciso também analisar a profunda relação e 

imbricamento da Tecnologia com as Finanças.

Disputa intercapitalista no capitalismo de plataformas: 
empresas-plataformas x empresas-não plataformas



Rearticulação entre rentismo e economia real: 
profunda relação entre Tecnologia e Finanças

A Tecnologia foi deixando de ser fator de produção e subiu

para a superestrutura com inovação tecnológica digital e de

processos (tipo plataformas e startupização) que contribui com

+ extração de Renda e Valor e leva ao gigantismo e à dominação

digital das Big Techs e à hegemonia do capital financeiro

lubrificado pelos fundos entre ativos reais e financeiros.

Capitalistas produtivos vão deixando de investir e sendo

substituídos pelos donos de ativos (fundos financeiros) que

controlam ativos reais e financeiros nas várias frações do capital.

O pensamento dialético nos leva às tríades:

“Espaço-Economia-Tecnologia”

“PDs-Fundos Financeiros-Startupização”.



Rearticulação entre rentismo e economia real: 
profunda relação entre Tecnologia e Finanças

A colossal extração de renda e valor (Circuito do Valor) ajuda na 

compreensão sobre o imbricamento entre o sistema financeiro e 

a dominação digital. 

O capital ganha fluidez com a digitalização. As regulações 

sucumbem não apenas com a ordem neoliberal, mas com a 

incapacidade de regular estes fluxos frenéticos online e 

transfronteiriços de capital. 

Nesses movimentos entre valorização e capitalização outros 

circuitos econômicos se consolidam. Chamam de “Ecossistema de 

Inovação”.

Inovação em K fixo na base da pirâmide e captura de valor nos 

processos de inovação em que os donos dos dinheiros eliminam os 

riscos dos negócios e garantem o controle dos ativos mais 

rentáveis que engordam os monopólios.



Startupização como elo da articulação entre rentismo e 
economia real, Tecnologia e Finanças

A Startupização foi se tornando o sonho dos capitalistas de

investimentos sem riscos e sob total controle do rentismo.

A Startupização é o sonho da integração entre o mundo

financeiro com a economia real, sob controle e com extração

de valor e hegemonia do capital rentista.

O K financeiro também avança no uso da digitalização,

desenvolvendo inovações (papéis, títulos) em processos cada

vez + complexos que reforçam a imbricação entre a economia

real (produtiva) - de onde ela extrai valor - e o sistema financeiro,

sob o controle dos donos dos dinheiros.



Frações do capital vistas em 3 dimensões



• efeitos em rede: quanto mais pessoas 

utilizam, mais valiosa

é a

Circuito Financeiro Global e sua relação com a 

Plataformização e Startupização



Considerações finais

Para não deixar de falar na “dimensão do Trabalho”, no

capitalismo de plataformas de onde extrai quase toda essa

Renda:

1) A tecnologia também produz assimetrias e desigualdades em 

seu próprio trabalho e desenvolvimento. Trabalhadores superQ 

numa ponta e precarizados em outra.

2) Trabalhadores superQ, são especializados em TIC, melhor 

remunerados e com direitos; ao mesmo tempo a tecnologia 

induz à precarização e, mesmo espoliação; tanto na logística de 

entrega material, quanto na produção, por conta do mercado de 

concorrência global, que exige menores custos e de onde serão 

extraídas rendas para os setores de tecnologia e finanças.  



Considerações finais

A Tecnologia e Finanças atuam transversalmente no meio de 

quase tudo – sobre todos os demais setores (produtivo, 

comercial e financeiro). 

Como já dissemos a digitalização (parte + recente da 

Reestruturação Produtiva) atua externamente extraindo Renda 

e Valor dos demais setores.

A tecnologia junto com as finanças se tornaram meio de 

captura de renda também da etapa de circulação 

(publicidade, propriedade intelectual) neste setor oligopolizado 

das PDs que possui com oferta finita e demanda ilimitada.



Considerações finais

O “deslocamento do capitalismo” se dá a partir das disputas

intercapitalistas por maior capacidade de extrair renda, ampliar

lucros e dominar.

As Big Techs, PDs planetárias extraem mais renda e assim 

exacerbam as desigualdades de classe entre proprietários e 

trabalhadores e também a assimetria entre as nações. 



Considerações finais

Vampirismo digital, talvez possa ser apresentada como

expressão simbólica da extração de renda e valor sobre os

demais setores da economia (excedentes da sociedade),

levando à concentração de renda em propriedades maiores

(oligopólios).

Assim se imbricam às inovações financeiras no andar superior

das finanças (entre o capital fictício e a economia real), impondo

o que estou provisoriamente chamando de “imperialismo

digital-financeiro” com ampla repercussão no território, nas

relações de poder, na política (interna) das nações, na hierarquia

(controle) entre elas... em última instância na geopolítica, ou no

domínio de uma Nação (região) sobre outras.

Para fechar...



O Capitalismo de Plataformas é uma forma
de ampliar a “captura da renda do trabalho” com
uso da tecnologia e da ferramenta digital.

A “plataformização” promove uma nova forma de
intermediação entre produção e os serviços para
atender as demandas de consumo.

Isso resulta num movimento duplo, simultâneo e
dependente de hiper-precarização do trabalho e
hiper-acumulação ampliada do capital.

“Capitalismo de Plataformas”


